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“Não tive filhos, não transmitti a nenhuma creatura o legado de nossa miseria”1. É assim 
que termina o livro que, em 1881, inaugurou o realismo no Brasil. Hoje, em meio a uma qua-
rentena global que redefinirá a forma como nos relacionamos, como trabalhamos e como estu-
damos, ousamos fazer, nas mesmas palavras que inauguraram, em 1947, a primeira edição da 
Res Severa Verum Gaudium, uma barbaridade.  
Com a publicação do número 2 do volume 4 deste periódico, sentimos que conseguimos 
transmitir para futuras gerações o fruto de um árduo trabalho coletivo que muito além de passar 
por dezenas de mãos, passa por diversas gerações. Com ele, nós, os atuais editores, buscamos 
manter viva, em tempos tão perigosos e incertos, uma luz em meio a tanta escuridão: a tradição 
de continuarmos produzindo conteúdo científico de qualidade.  
Em um momento no qual a crise humana, social e econômica causada pelo novo corona 
vírus está arrasando os quatro cantos do globo, trabalhamos para oferecer um pouco de alívio. 
É a partir das páginas desta edição que neste momento vêm à lume que queremos estimular e 
dar continuidade ao diálogo qualificado, que só pode ser alcançado por meio da cultura do 
debate em um ambiente acadêmico cada vez mais plural.  
Seja em uma revista científica, seja na sociedade como um todo, é importante que nunca 
esqueçamos: é por meio da colaboração que emergiremos melhores. Nesse sentido, aqui temos, 
sim, um grande trabalho coletivo.  
Abrindo a primeira seção, tivemos a honra de contar com a colaboração dos Professores 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro Antonio Vasconcelos Roque e Milena Donato 
Oliva, sendo eles os autores convidados desta edição. Em seu artigo, ambos analisam o impacto 
da introdução, pelo Novo Código de Processo Civil, do patrimônio de afetação no regime jurí-
dico de alimentos indenizativos.  
Dentre os artigos submetidos à revista e aprovados no double-blind peer review, outro 
processo coletivo e colaborativo, contamos com textos provenientes de instituições de vários 
cantos do Brasil: da Universidade Federal de Minas Gerias (UFMG), da Universidade Federal 
                                                          
1 ASSIS, Machado de. Memorias posthumas de Braz Cubas. Rio de Janeiro: Typographia Nacional, 1881, p. 389. 
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do Maranhão (UFM), da Universidade de Brasília (UnB), da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) 
e, como não poderia deixar de ser, de colegas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Quanto aos temas, também os mais diversos são abordados nesta edição: História do 
Direito, Estatuto da Advocacia, Direitos Humanos, Direito do Trabalho, Direito Tributário, Di-
reito Civil, Direito da Concorrência e Propriedade Intelectual.  
Além disso, visando a dar mais visibilidade aos louváveis trabalhos que vêm sendo reali-
zados dentro Universidade, esta edição conta com duas seções especiais: a primeira, que se 
torna parte permanente da revista e que se repetirá em edições futuras, traz relatos de eventos 
que aconteceram ao longo do último semestre de 2019. Já a segunda homenageia os trabalhos 
que se destacaram no XXI Salão de Iniciação Científica da Faculdade de Direito da UFRGS, 
organizado pelo Centro Acadêmico André da Rocha (CAAR). 
Nos relatos, são abordados em detalhes eventos que trouxeram para dentro da Universi-
dade experiências muito distintas. Em um deles, fala-se sobre a realização de uma sessão de 
julgamento da 3ª Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região, momento no qual foi 
possibilitada uma conciliação entre os saberes teóricos aprendidos em sala de aula com uma 
vivência real da solução de conflitos laborais. Em outro, todo o conhecimento desenvolvido em 
tese de doutorado realizada na Universidade de Yale, nos Estados Unidos, foi trazido para de-
bate no evento “A Nova Constituição e o Velho Supremo: transição política e legados consti-
tucionais (1985-2003)”.  
Quanto aos destaques do Salão de Iniciação Científica, são aqui apresentados, como mais 
uma forma de reconhecimento pelos excelentes trabalhos desenvolvidos, os resumos daqueles 
que foram premiados nas sessões de (i) Direito Civil e Responsabilidade Civil, (ii) Relações 
Empresariais e Mercado de Capitais, (iii) Direito Internacional, Consumidor e Propriedade In-
telectual, (iv) Hermenêutica, Resolução de Conflitos e Constitucionalismo, (v) Direitos Huma-
nos, Instituições e Politicas Públicas e, por fim, (vi) Violência, Políticas Públicas, Instituições 
e Direitos Humanos. 
Diferentemente de Brás Cubas, ousamos dizer que deixamos, sim, um legado. Mais do 
que isso: um bom legado.  
Agradecendo a todos os leitores, autores, pareceristas, membros atuais e antigos do Corpo 
Editorial e a todos os demais que tornaram possível esta publicação, afirmamos que é através 
da produção acadêmica, moldada pelo rigor científico, que pretendemos colaborar, mesmo que 
de forma ínfima, com os futuros debates que, mesmo em tempos tempestuosos, manterão viva 
a chama do Direito.  
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Prefácio 
Por fim, só nos resta um voto a fazer: uma boa leitura! Tempos melhores virão.  
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